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Resumo 

O trabalho teve por objetivo avaliar o efeito da mutação nas características número de sementes, massa 

de fruto e produção por planta de 19 clones de tangerina Fremont com mutação somática. O experimento foi 

implantado no setor de fruticultura do IFSULDEMINAS – Campus Muzambinho em delineamento em blocos 

casualizados com cinco repetições e 20 tratamentos, sendo 19 clones que sofreram mutação somática e uma 

planta controle. Foram analisados 15 frutos por tratamento. Pode-se constatar que houve redução de sementes 

nos clones e após a analise do número de sementes, os clones foram agrupados em 4 grupos de acordo com o 

número de sementes. O grupo 1 que apesar de ter menos sementes apresentou frutos de menor massa quando 

comparado ao grupo 4 que apresentou frutos com maior massa .Em relação a produção por planta não houve 

diferença entres os grupos. 
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1.INTRODUÇÃO 

O Brasil se destaca no cenário mundial como o terceiro maior produtor de tangerina, 

com aproximadamente 54 mil hectares plantados e produção de 1,1 milhão de toneladas 

(FAO, 2012). Contudo, dados disponibilizados pelo IBGE (2012) mostram que a produção de 

tangerinas no país tem perdido espaço para outras frutas. Neste contexto, a mancha marrom 

de alternaria (MMA), principal doença fúngica das tangerinas, é considerada o principal 

motivo da diminuição de produção e de área plantada em especial a tangerina tangorMurcott 

que é altamente susceptível a MMA. Com isso o uso de variedades resistentes passa a ser uma 

importante alternativa para o controle de doenças, dentre as variedades resistentes a MMA 

destaca-se a Fremont (ROMA et al., 2012). 

A tangerina Fremont apresenta elevado número de sementes o que vem dificultando a 

sua comercialização, tanto para consumo in natura quanto para o processamento do suco na 

indústria. Segundo Pio (1993). 

Segundo Moreira e Pio (1991), fatores como alta heterozigosidade, embrionia nucelar, 

fase juvenil longa e outros, dificultam a utilização de métodos de melhoramento tradicionais e 

como conseqüência utiliza-se da metagênese com o objetivo de se obter frutos com melhores 



 
 

características físico-químicas,VARDI et al (1995)em Israel obteve tangerinas com ausência 

de sementes através da irradiação de borbulhas. 

O objetivo deste trabalho foi selecionar clones com número reduzido de sementes e 

analisar as características massa de fruto e produção por planta. 

 

2.MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no setor de fruticultura no IFSULDEMINAS- Campus 

Muzambinho, localizado no município de Muzambinho, na região Sul de Minas Gerais. O 

experimento foi iniciado em março de 2012, onde foram implantados 190 clones de Tangerina 

Fremont enxertadas sobre o limoeiro ‘Cravo’, sendo 19 materiais diferentes (clones mutação 

somática), com 10 repetições de cada material, e mais 20 plantas de controle e bordadura. 

O plantio foi realizado com espaçamento entre linhas de 6,0 m, e 2,5 m entre plantas. 

O delineamento foi em blocos casualizados com cinco repetições. Em cada uma das cinco 

linhas (blocos) foram sorteadas as parcelas, cada parcela com duas plantas (clones) do mesmo 

material. Portando cada bloco com 42 plantas cada, sendo elas 20 parcelas mais duas plantas 

de bordaduras (uma planta em cada extremidade da rua). 

O material foi colhido no dia 15 de Março de 2015 e as analises feitas nos dois dias 

seguintes. Para a realização das analises foram colhidos os três blocos centrais, cinco frutos 

por parcela, totalizando 15 frutos por tratamento. Após a colheita o material foi encaminhado 

ao laboratório de Bromatologia do IFSULDEMINAS- Campus Muzambinho para a realização 

das analises. A contagem de sementes foi feita manualmente após a extração do suco das 

tangerinas. 

 

3.RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Buscando analisar o número de sementes entre as cultivares realizou-se uma analise de 

histograma na qual se realizou agrupamento em função do número de sementes. Observou-se 

pela análise a discriminação de 4 grupos , o Grupo 1 com clones de 0 a 2,3 sementes, grupo 2 

de 2,4 a 4,4 sementes, grupo 3 de 4,5 a 6,4 sementes e o grupo 4 maior que 6,5 sementes. 

Para comparar outras características agronômicas em função do número de sementes 

realizou-se um teste de tukey a 5% utilizando os grupos formados. 

Como mostra a tabela 2 para a variável número de sementes os valores variaram de 

0,91 no grupo 1 para 7,73 no grupo 4 aonde todos os grupos foram diferentes entre si, com 

melhor média de sementes no grupo 1 e pior média no grupo 4,número este bastante reduzido 



 
 

quando comparado ao descrito por Pio et al.( 2005), que foi de 13 sementes,essa redução pode 

ser atribuído ao efeito da mutação sobre a característica. 

Tabela 1- Análise física dos clones de tangerina Fremont, aonde: N.Sementes= Número de 

sementes, MF=Massa do Fruto (g), Prod= Produtividade(kg pl-1). Muzambinho-MG. 

Grupos N.Sementes MF(g) Prod(Kg pl-1) 

1 0,91 a  130,21 b 3,32 ns 

2 3,28 b  137,24 ab 4,01 

3 5,66 c  144,42 ab 3,95 

4 7,73 d  154,32 a 3,41 

CV% 12,14   6,96 27,29 

 *Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferenciam estatisticamente pelo 

teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

Na característica massa do fruto houve diferença estatística entre o grupo 4 e o grupo 

1, aonde os frutos do grupo 4 apresentaram  um valor de massa mais elevado, estes frutos 

apesar de mais pesados apresentam maior número de sementes, mostrando não ser 

interessante para o consumo in natura. O valor 138 g encontrado por Pio et al. (2006) em 

tangerina Fremont sobre o porta enxerto limão cravo foi bastante semelhante aos valores 

encontrados no presente trabalho. 

Para a variável produtividade não houve diferença estatística e nem grande 

variação.Segundo Aparecido, Souza (2014), o ano de 2014 apresentou déficit em sua maior 

parte, em comparação ao balanço hídrico normal no período de 1961 a 1990. Este fato pode 

ter influenciado na variável produtividade. Segundo Silva e Donadio (1997) a produção é 

dependende da floração e pegamento de frutos e estes fatores podem sofrer interferências de 

fatores ambientais, como baixas temperaturas, fotoperíodo, estresse hídrico, etc. 

 

4.CONCLUSÕES 

A mutagênese reduziu o número de semente, mas não afetou a produção por planta. 

A redução do número de sementes proporcionou frutos de menor massa. 
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